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Introdução
Adolescentes e jovens, o que dizer sobre essa população inovadora no Brasil, ser adolescente é fazer parte de um seleto grupo que tem muito futuro a oferecer ao nosso pais nos dias de hoje. Para você o que é ser um adolescente nós dias de hoje? É saber se cuidar? É saber se prevenir contra todas as doenças sexualmente transmissíveis? Sabemos que a adolescência é um período de novas descobertas e vivências, dentre estas, se destaca a vivência sexual que se mal orientada pode acarretar em uma gravidez precoce, muitas vezes aborto e até mesmo Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST’s). Informações sobre métodos contraceptivos são essenciais para o controle da natalidade, pois uma gravidez indesejada poderá resultar em sérias mudanças na vida de alguém que não estaria preparada para tal acontecimento. O início da vida sexual é um dos momentos mais marcantes na vida de um pessoa, por isso hoje em dia as práticas sexuais são consideradas prioridades na vida desses adolescentes, isso se volta a educação sexual reprodutiva da população, podemos levar essas práticas até eles de formas educativas fazendo com que haja uma melhor aprendizagem na vida de cada um, e com isso alcançaremos melhores resultados, como por exemplo a diminuição de casos de doenças sexualmente transmissíveis. Características próprias do desenvolvimento psicoemocional durante a adolescência e a vivência da sexualidade tornam os adolescentes vulneráveis a riscos como gravidez indesejada, aborto, dentre elas, também tem as doenças como exemplo HIV/AIDS como tantas outras inúmeras. Tais riscos podem comprometer o projeto de vida ou a própria vida dos adolescentes. O conhecimento sobre os métodos anticoncepcionais e a negociação com os (a) parceiro (a) são um desafio na regulação da sexualidade juvenil todas essas questões vêm ganhando gradativa atenção no Brasil devido ao aumento dos casos de doenças sexualmente transmissíveis ultimamente registrados. A utilização dos métodos anticoncepcionais é o resultado da decisão consciente dos indivíduos a partir de relações vivenciadas por eles e, mais particularmente, em um relacionamento sexual, esse processo é influenciado pelo conhecimento sobre a prática sexual e suas consequências. Todas as prevenções e cuidados citados acima são como vemos de extrema importância e necessidade, mas temos que ter consciência de que, para que todos esses problemas venham a deixar de existir ou mesmo diminuir de forma significante precisamos que todo um conjunto passe a trabalhar junto famílias, setores da sociedade e poder público tem que estarem buscando esses objetivos juntos.

Período de Realização

A experiência aconteceu no período de Agosto a Dezembro de 2016, nas Escolas Lourenço Filho, Gonzaga Mota, Gaspar Dutra, de Crateús-Ce.

 Objeto de intervenção
[bookmark: _Toc469518483]Para o desenvolvimento desta pesquisa realizou-se um estudo seccional, que utilizou metodologia quantitativa e qualitativa. A população do estudo foi composta por adolescentes e jovens na faixa etária de 14 a 22 anos. O critério para participar da pesquisa era está cursando o 3° ano do ensino médio, e concordar em participar do estudo, assinando o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Os sujeitos envolvidos no projeto são Acadêmicos do curso de Enfermagem da Faculdade Princesa do Oeste- FPO de Crateús/Ceará, estão cursando o 6° e 7° semestre. Foi utilizado neste trabalho questionários, no qual foi aplicado em sala de aula, com o proposito de descobrir como estar o nível de conhecimento dos adolescentes e jovens acerca métodos contraceptivos, e após foram convidados á participarem de uma palestra, com a finalidade de mostrar a real importância dos métodos contraceptivos para prevenir uma gravidez indesejada, e adquiri infecções sexualmente transmissíveis (IST), a importância do ESF no planejamento familiar e aconselhamento, explicando a maneira correta de se utilizar os métodos, as vantagens e desvantagens dos mesmos e após momento de dúvidas. Participarão da pesquisa 115 adolescentes. A pesquisa foi desenvolvida em 3 escolas públicas do município de Crateús/Ceará. Sendo elas a E.E.F.M Lourenço Filho, E.E.F.M Presidente Eurico Gaspar Dutra e E.E.F.M Governador Gonzaga Mota. A primeira escola é localizada no centro da cidade e as outras duas em bairros mais afastados. Nas instituições possuem ensino fundamental e médio, nossa pesquisa foi realizada com as turmas de 3° ano do ensino médio, nos turnos manhã e noite. Foi pensado em realizar a pesquisa com alunos do 3° ano por conta de ser o seu último ano na escola, e pretendeu-se saber como está seus conhecimentos sobre os métodos contraceptivos.
Objetivos
Conhecer a utilização de métodos contraceptivos por adolescentes do ensino médio de escolas públicas do município de Crateús-CE.


Resultados

Durante a realização das atividades, os alunos mostraram-se interessados e participativos, a primeiro momento lhes era proposto que fossem apresentados seus conhecimentos prévios a respeito do tema, e para isso, lhes eram lançadas algumas perguntas. A partir da observação dos pesquisadores diante das respostas, notou-se que a maioria já havia tido sua primeira relação sexual sem o uso de nenhum método contraceptivo, muitos classificaram sua comunicação com os pais a respeito do tema como ruim, a grande maioria desconhecia o período fértil e a maneira correta do uso da pílula anticoncepcional, os resultados mostraram-se parecidos nas três escolas pesquisadas, demonstrando que o tema ainda gera muitas dúvidas entre o público. Como também nos deixando bem nítido outro ponto que acarreta na falta de conhecimento desses jovens, que é a falta de diálogo em casa, os pais cada dia tem menos tempo para seus filhos, sempre acabam priorizando trabalho e outras coisas o que piora mais as coisas, sem contar com a dificuldade que ambos tem de falar no assunto tanto pais como os próprios filhos. Dessa maneira observasse que isso também é um dos agravantes para a falta de informação desses adolescentes, contudo vale ressaltar também a necessidade da presença de programas sócias, propostos pelo governo que venham a colocar pais e filhos frente a frente com esses debates, sem contar com a distribuição de anticoncepcionais. Por isso é importante ressaltar que a solução desses aspectos negativos com relação a sexualidade, está na união, família, governo e sociedade.
	
Análise Critica

A proposta metodológica se apoiou na interface descritiva exploratória, do tipo relato de experiência. Foram escolhidas três escolas da rede pública do município de Crateús, somando os participantes de todas as rodas de conversa, a pesquisa atingiu um público de 113 indivíduos. A atividade foi desenvolvida por acadêmicos de enfermagem participantes do Núcleo de Pesquisa Multidisciplinar em Saúde- NPMS, da Faculdade Princesa do Oeste.  Foram realizadas atividades de educação sexual junto ao público proposto. Os dados foram coletados por meio da técnica de observação do participante.


Conclusão 
A partir dos resultados encontrados no presente estudo, pode-se concluir que, maneiras de prevenção de gravidez precoce e IST’s ainda que para muitos seja considerado um tema bastante explorado, acarreta diversas dúvidas, tendo que ser ainda mais trabalhado nas escolas em parceira com profissionais de saúde para que efetivamente informações de maneiras de contracepção atinjam este público, dessa maneira, chegando um dia a alcançar bons números com relação a esses aspectos debatidos, os pontos positivos acarretaram em vários outros benefícios para nossa sociedade, como por exemplo, diminuição na taxa de natalidade e mortalidade, como também de pobreza e miséria, dentre outros. Diante disso vimos a importância de sempre estar debatendo e trazendo à tona esse assunto que vivenciamos com frequência em nosso dia a dia, por esse motivo decidimos realizar esse trabalho e visitarmos todas as escolas realizando nossas pesquisas e levantamentos para que com isso podermos ouvir dos próprios adolescentes o que realmente eles tinham de conhecimento do assunto.  
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